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Já faz algum tempo que a biografia retornou, de maneira renovada,
à pauta da História. Após a crise das explicações estruturalistas e das
visadas quantitativas, ela ofereceu uma possibilidade de reconsiderar o
papel de sujeitos individuais em processos históricos, uma lupa para
fenômenos de ordem micro e um gênero (de fronteira) alternativo às
narrativas impessoais e objetivistas que dominaram a disciplina, na maior
parte do século XX. Aproveitando, ainda, o novo interesse público por
histórias de vida e memórias, os historiadores retomaram o ato de
biografar e transformaram o biográfico em objeto de estudo.

No Brasil, a ampliação dos programas de pós-graduação e da
pesquisa universitária em História, nos anos 1980 e 1990, exigiu
atualizações teóricas e novos diálogos com a produção estrangeira. Os
debates externos sobre a renovação da biografia histórica ou sobre o
enfoque individual na historiografia, principalmente nas academias
francesa e italiana, foram recuperados pelos historiadores profissionais
brasileiros, que também passaram a transitar nesses espaços
internacionais. A problemática da memória, a consolidação da
metodologia da História oral, a diversificação das fontes (para além do
documento escrito oficial), a constituição de acervos pessoais e
institucionais alternativos, a legitimação da História social “vista de
baixo”, a questão da narrativa, tudo isso reforçou o novo clima de
receptividade à biografia em nosso contexto acadêmico. A partir dos
anos 2000, o biográfico passou a comparecer com mais frequência em
dissertações e teses da área, dando conta tanto de personalidades
conhecidas, figuras públicas de proeminência política, artística e
intelectual, como de sujeitos marginais, que ofereciam uma porta de
entrada à “vida comum”, ao cotidiano e ao espaço privado. Outrossim,
atores que tiveram algum relevo em determinada configuração social,
mas que foram esquecidos pelos movimentos da História, também
passaram a figurar nas pesquisas da área.

Apresentação
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O dossiê temático “A biografia nos estudos históricos: abordagens
contemporâneas” procura apresentar um breve panorama das práticas
biográficas na historiografia atual, principalmente no cenário brasileiro.
Assim, trazemos a público artigos que versam sobre biografias, trajetórias
e projetos individuais, trabalhos que problematizam o ato de biografar
e estudos sobre narrativas (auto)biográficas.

Para começar, Sergio Rojas Salas nos dá uma notícia do contexto
historiográfico mexicano, mas aponta para uma questão geral. Seu artigo
defende a biografia como uma perspectiva metodológica e útil, para
estudar as transformações no campo religioso nas sociedades
contemporâneas. Para tanto, o autor argumenta que a vida de um crente,
eclesiástico ou leigo, pode ser tomada como via de acesso a crenças de
uma época e de um grupo social, com a vantagem de se perceber a
importância de decisões pessoais.

Em seguida, Wilton Carlos Lima Silva apresenta uma análise de
memoriais acadêmicos de docentes, produzidos em situações da
progressão de carreira e avaliação de mérito, num dos “raros momentos
no qual é legítima a fala do intelectual sobre si mesmo”. Silva entende
essa produção discursiva como uma forma de escrita autobiográfica
condicionada por modelos e tradições intelectuais e institucionais
definidas.

Elenita Malta Pereira analisa o trabalho paisagístico do ambientalista
José Lutzemberger no Parque da Guarita, na cidade litorânea gaúcha de
Torres, entre 1972 e 1979. Para a autora, o personagem materializou
no espaço uma nova ética humana, em relação à natureza. O projeto do
parque sintetiza os 31 anos de sua militância ecológica.

Caroline Poletto apresenta as contribuições escritas por Beato da Silva,
pseudônimo utilizado pelo autor, no jornal anticlerical paulista A
Lanterna, entre os anos de 1909 a 1916. A análise da autora permite
uma leitura tanto do imaginário anticlerical, como questões relativas à
imprensa anticlerical brasileira.  Seu estudo biográfico permite evidenciar
“o quanto se pode desvendar de um sujeito que, a princípio, se esconde
(ou se mostra?), através de um pseudônimo curioso”.

A seguir, Cláudia Cristina da Silva Fontineles aborda a
autorrepresentação de agentes políticos na cena pública, fenômeno que
denomina de “autocitação de si”. A autora recorre ao estudo das
estratégias utilizadas pelo político piauiense Alberto Silva para narrar
suas ações e apresentar sua trajetória profissional.
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No artigo seguinte, Renan Santos Mattos estuda a trajetória do
líder espírita Fernando do Ó, da cidade de Santa Maria, no Rio Grande
do Sul. O objetivo do trabalho é analisar as posições políticas do
personagem, no período de 1933 a 1935, e a construção, na imprensa
periódica, de uma versão sobre sua própria história de vida.

Já Cyanna Missaglia de Fochesatto recorta um período da vida do
pintor naturalista gaúcho Pedro Weingärtner, para estudar suas relações
e redes sociais como estratégias de projeção da carreira, mapeando as
condições sociais de ser artista plástico no Brasil, na virada do século
XIX para o XX.

Para abrir o dossiê, preparamos uma entrevista com Benito Bisso
Schmidt. No Brasil, o professor da UFRGS é um dos pioneiros da
biografia na pesquisa histórico-profissional contemporânea. Ele nos fala
sobre sua própria trajetória, sobre os desafios enfrentados em suas
investigações e indica caminhos para a área.

Com este dossiê, a revista Métis: História & Cultura espera contribuir
para o registro do estágio atual das práticas biográficas nos estudos
históricos. Acreditamos que os trabalhos aqui reunidos representam
algumas tendências e abordagens comuns em nosso campo. Como
acontece com a biografia na História, esperamos que esta edição
possibilite o acesso inicial a um universo muito mais amplo. Boa leitura
a todos!

Jocelito Zalla
Katani  Maria Monteiro Rufatto

Organizadores


